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1. O que fizemos
1.1 Atleta da Delegação de Lisboa da ACAPO é nº 1 mundial – Luís Gonçalves, sócio efectivo da ACAPO e atleta da Delegação de Lisboa, sagrou-se, no passado dia 23 de Janeiro, Campeão do Mundo na prova dos 400 metros, classe T12, nos Mundiais de Atletismo IPC 2011, a decorrer na Nova Zelândia. Luís Gonçalves, que em 2008 já havia alcançado a Prata em Pequim, vem agora confirmar, ao tornar-se nº 1 mundial, o excelente momento de forma física e a qualidade de trabalho que tem vindo a desenvolver com o treinador Nuno Alpiarça. João Moniz, presidente da Direcção de Delegação de Lisboa da ACAPO, congratula-se com o facto de esta vitória ter sido alcançada por um atleta da Delegação que dirige. Segundo o dirigente, “o desporto, nas suas várias vertentes, tem sido uma das apostas da Delegação de Lisboa, pois este é um importante veículo de promoção de uma imagem positiva, tanto da ACAPO como das pessoas com deficiência visual, actuando como importante contributo para alcançar uma sociedade plenamente inclusiva”. ACAPO-Actual aproveita para parabenizar o atleta medalhado e o clube onde pratica, a Delegação de Lisboa da ACAPO, com votos de muitos mais êxitos conquistados para o nosso país.

1.2 ACAPO recebe certificação da qualidade – No dia em que o mundo lembrou o nascimento de Luís Braille, a ACAPO recebeu, dois anos após ter iniciado o processo de desenvolvimento e implementação do Sistema de Gestão da Qualidade, a certificação no domínio da representação dos interesses das pessoas com deficiência visual a nível nacional e internacional. Esta certificação foi atribuída à ACAPO, segundo os princípios da norma ISO 9001:2008, pela Associação Portuguesa de Certificação (APCER), entidade acreditada e reconhecida no âmbito do Sistema Português da Qualidade. A ACAPO tornou-se, por isso, na primeira entidade a receber esta distinção pela APCER no domínio da representação dos interesses das pessoas com deficiência visual. A cerimónia de entrega formal do certificado decorreu na sede nacional da ACAPO, na presença do Comandante Caldeira dos Santos, Membro do Conselho de Administração da APCER, do Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa (SCML), Rui Cunha e da Subdirectora do Instituto Nacional para a Reabilitação (INR), Ana Salvado. Na ocasião, Ana Salvado comunicou aos presentes a pré-aprovação de uma candidatura a financiamento para a realização de um estudo para a caracterização do Braille, reivindicação já há muito apresentada pela ACAPO.
1.3 ACAPO defende o direito ao voto acessível – A ACAPO pronunciou-se, uma vez mais, sobre a problemática do exercício do direito de voto pelas pessoas com deficiência visual. Após as eleições presidenciais, a Direcção Nacional entendeu ser oportuno trazer este tema novamente para a agenda política, por verificar que se continua a limitar um dos mais fundamentais direitos da democracia. Graça Gerardo, Vice-Presidente da Direcção Nacional da ACAPO, considera que, “nos dias que correm, só a falta de vontade política justifica que ainda subsistam limitações ao exercício, em condições de total autonomia, do direito de voto por parte das pessoas com deficiência visual”, relembrando que, “segundo o Census de 2001, estamos a falar de cerca de 163 mil pessoas3. “Portugal, que já várias vezes soube ser pioneiro na adopção de legislação em defesa dos direitos das pessoas com deficiência, não soube até hoje dar este passo tão simples na defesa de um dos mais elementares direitos de cidadania de qualquer estado democrático”, afirmou a dirigente. A ACAPO enviou, por isso, às entidades competentes e a todos os grupos parlamentares um comunicado onde, uma vez mais, realça a injustiça em que se traduz a não adopção de um mecanismo que permita o voto autónomo e acessível para todos os eleitores com deficiência visual. Para além de salientar as dificuldades que subsistem, a posição da ACAPO propõe também medidas para ultrapassar o problema, baseadas em várias experiências internacionais de sucesso. “Uma vez mais, não nos limitamos a apontar o que está menos correcto, e propomos soluções concretas ou caminhos para ultrapassar o problema, o que demonstra a razoabilidade e o carácter construtivo da reivindicação que fazemos”, salientou a Vice-Presidente da Direcção Nacional da ACAPO. O comunicado pode ser consultado no sítio Web da ACAPO, em www.acapo.pt, na secção “Representação”.

1.4 ACAPO participa em seminário sobre deficiência – No âmbito do projecto “Necessidades Especiais, Deficiência e Capacitação em Portugal: um guia de recursos em conhecimento (1974-2010)", o Centro de Recursos Anti-discriminação e a Associação Portuguesa de Deficientes (APD) promoveram, no passado dia 26 de Janeiro, um seminário dedicado ao tema "Necessidades Especiais e Deficiência em Portugal: Conhecimento, Investigação e Acção – de 1974 à actualidade". Com a iniciativa pretendeu-se proporcionar um espaço de reflexão e debate sobre as principais transformações neste domínio desde 1974 até à actualidade. Graça Gerardo, vice-presidente da Direcção Nacional da ACAPO, participou na mesa de discussão subordinada ao tema “Nada sobre nós sem nós: Movimento social, associativismo e acção das pessoas com deficiência”, com a dissertação “Associativismo - uma ponte para a integração”. 

1.5 “Jóias em Braille, outra forma de expressão” – Para assinalar o Dia Mundial do Braille, que se celebrou a 4 de Janeiro, um grupo de associados e utentes da Delegação de Viana do Castelo da ACAPO estiveram presentes na inauguração da exposição “Jóias em Braille, outra forma de expressão”, que esteve patente até ao dia 22 de Janeiro na Biblioteca Municipal daquela cidade. A exposição foi desenvolvida no âmbito do projecto “Informar com novo olhar”, da responsabilidade do Gabinete Cidade Saudável da Câmara Municipal de Viana do Castelo, cujo objectivo é sensibilizar a comunidade para as questões ligadas à acessibilidade das pessoas com deficiência. Da autoria da designer Mónica Ramos, os artigos da colecção “Porque o amor é cego” contêm mensagens pessoais inscritas em Braille e assumem-se como uma forma diferente de expressão do amor.

1.6 Delegação do Algarve lembra importância do Braille – No âmbito das comemorações do Dia Mundial do Braille, a Delegação do Algarve da ACAPO promoveu uma sessão de esclarecimento e sensibilização sobre este sistema de leitura e escrita, que contou com a participação de diversos sócios e utentes. Diogo Costa, Presidente da Mesa da Assembleia Geral daquela delegação, realçou a importância deste sistema nos dias de hoje, e o seu contributo para a plena inserção sócio-profissional das pessoas cegas e amblíopes. Maria Gil, uma das associadas mais antigas da Instituição, deixou também o seu testemunho e aproveitou para abordar os aspectos técnicos da escrita e leitura em Braille. A LocalVisão, uma televisão online, marcou presença no evento e elaborou uma reportagem que se encontra disponível em http://videos.sapo.pt/vIGMohVAGaZ3vHuNbwpR.
1.7 Delegação de Coimbra da ACAPO promove “património para todos” – No âmbito do projecto “Património para Todos”, em desenvolvimento no Mosteiro de Santa Clara-a-Velha, em Coimbra, a Direcção Regional de Cultura do Centro (DGCC), entidade tutelar do mosteiro, e a Delegação de Coimbra da ACAPO celebraram, no dia 7 de Janeiro, um protocolo de cooperação com vista à implementação de acções que garantam a acessibilidade do património cultural a pessoas com deficiência visual. Assinado por António Pedro Pita, Director Regional da DGCC, e por Rosa Esteves, Presidente da Direcção de Delegação de Coimbra da ACAPO, o protocolo veio cimentar uma colaboração mantida há cerca de um ano, que tem como objectivo abranger, da melhor forma, em termos técnicos e humanos, o público com deficiência visual. Apesar da parceria firmada ser de âmbito local, a Delegação de Coimbra espera que as restantes Delegações da ACAPO possam vir a usufruir das vantagens deste protocolo. 
2. O que vamos fazer
2.1 Delegações da ACAPO ajudam-no a saber como está a sua audição – Em Outubro de 2010, a ACAPO estabeleceu um acordo comercial com a Acústica Médica, empresa líder em Portugal na área da prevenção e reabilitação da insuficiência auditiva. Neste âmbito, os associados da ACAPO e seus familiares directos beneficiam de 10% de desconto na aquisição de prótese auditiva, exames gratuitos, pilhas grátis e assistência também gratuita para toda a vida útil do aparelho. Na sequência deste acordo a Acústica Médica irá realizar durante os meses de Fevereiro e Março uma campanha de rastreio auditivo nas Delegações da ACAPO aderentes à iniciativa, dispondo para o efeito de uma Unidade Móvel de Rastreio, devidamente equipada e operada por técnicos habilitados. Para o mês de Fevereiro estão agendados os rastreios nas Delegações do Algarve e Leiria, a realizarem-se no dia 5 de Fevereiro, e em Coimbra, no dia 19 de Fevereiro. Para mais informações sobre esta actividade contacte as delegações acima referidas. 

2.2 Delegação de Braga promove curso de Braille – A Delegação de Braga da ACAPO inicia a 14 de Fevereiro um curso de Braille destinado à comunidade em geral, com especial enfoque para professores, educadores, formadores e estudantes. As aulas decorrem nas instalações da ACAPO, em Braga, e terão a duração de 30 horas. Proporcionar aos formandos um primeiro contacto com este sistema de leitura e escrita, sensibilizá-los para a sua importância no quotidiano das pessoas com deficiência, são os principais objectivos das sessões. Para obter informações adicionais contacte a Delegação de Braga da ACAPO através do telefone 253 26 77 66 ou pelo e-mail renatosilva@acapo.pt.
2.3 Delegação de Coimbra ensina Braille à comunidade em geral – No dia em que assinalaram 159 anos sobre a morte de Luís Braille, a Delegação de Coimbra da ACAPO abriu inscrições para um curso de iniciação ao Braille, destinado a pessoas normovisuais. O curso será ministrado, nas instalações da Delegação de Coimbra da ACAPO, em horário pós-laboral, e contará com 40 horas de formação, distribuídas por 20 sessões. No final desta aprendizagem a decorrer de 8 de Fevereiro a 19 de Abril, os participantes ficarão habilitados a ler Braille visualmente e a escrever com recurso a uma máquina Braille. Os interessados em participar nesta iniciativa deverão contactar a Delegação de Coimbra da ACAPO até ao dia 4 de Fevereiro. 

 

2.4 Direcção de Delegação de Braga recebe associados – A partir do mês de Fevereiro, a Direcção de Delegação de Braga da ACAPO coloca ao dispor dos associados da delegação um serviço de atendimento individual, à quinta-feira, entre as 15 e as 17 horas. Para requerer este atendimento com os elementos da Direcção, os associados deverão efectuar a sua marcação, com pelo menos 24 horas de antecedência, via telefone ou presencialmente, através da assistente administrativa Sílvia Ferreira, pelo telefone 253 26 77 66 ou pelo e-mail braga@acapo.pt.
2.5 Delegação de Coimbra da ACAPO visita Museu Nacional Machado de Castro – A Delegação de Coimbra da ACAPO realiza, no próximo dia 12 de Fevereiro, uma visita ao Criptopórtico Romano de Aeminium, uma das mais importantes obras de engenharia e arquitectura romanos presentes em Portugal, e que constitui o acervo do Museu Machado de Castro, em Coimbra. Trata-se de uma visita inédita que, para além da componente lúdica, pretende contribuir para a melhoria do serviço de acompanhamento prestado pelo museu às pessoas com deficiência visual. Os participantes na actividade deverão concentrar-se junto à sede da Delegação de Coimbra da ACAPO pelas 14h00, deslocando-se posteriormente em passeio pedonal até às instalações do museu, localizado na Alta de Coimbra. A participação nesta actividade é gratuita e requer inscrição prévia, pelo que os interessados deverão contactar os serviços administrativos da Delegação de Coimbra até ao dia 9 de Fevereiro, pelo telefone 239 792 180 ou pelo e-mail coimbra@acapo.pt. 

2.6 Delegação de Braga oferece serviço de apoio a distância – A partir do mês de Fevereiro, a Delegação de Braga da ACAPO disponibiliza aos seus associados um serviço de resolução de problemas, ao nível de software, e um serviço de assistência técnica a distância. Desde que possuam acesso à Internet, os associados que pretendam que lhes seja configurado um leitor de ecrã, um ampliador de caracteres, um OCR ou qualquer outro programa específico para a deficiência visual, poderão beneficiar deste serviço sem necessidade de sair de casa. Todo o trabalho será efectuado a distância, através da Internet. Os interessados deverão efectuar marcação prévia através da telefonista Maria José Baptista, sendo posteriormente contactados pelo colaborador da área da informática. Para obter mais informações contacte o Secretário de Direcção da Delegação de Braga, Filipe Azevedo, através do e-mail filipeazevedo@acapo.pt.
3. Volta a Portugal
3.1 Atletas paralímpicos trazem medalhas para Portugal – De 21 a 30 de Janeiro decorre na cidade de Christchurch, na Nova Zelândia, o Mundial de Atletismo IPC 2011, o último grande evento desta modalidade antes dos Jogos Paralímpicos de Londres, em 2012. O Comité Paralímpico Português assume a responsabilidade de coordenar a delegação portuguesa, composta por 37 elementos dos quais 18 são atletas, e que tem como objectivo primordial a qualificação dos atletas para os Jogos de Londres e a manutenção dos atletas que fazem actualmente parte do Projecto de Preparação Paralímpica Londres 2012. Participam pela primeira vez num Mundial IPC os atletas Inês Fernandes, Nelson Gonçalves, Raquel Cerqueira, Ricardo Marques, Samuel Freitas e o atleta da Delegação de Lisboa da ACAPO Luís Gonçalves, que já ganhou de resto uma medalha de ouro neste mundial. A delegação portuguesa já conquistou assim uma medalha de ouro, duas de prata e uma de bronze, e ocupava até ao dia de ontem (27 de Janeiro) o 28.º lugar no ranking de medalhas, entre os 73 países participantes. Diariamente pode acompanhar as notícias relacionadas com o Mundial de Atletismo IPC 2011, no website da ACAPO em www.acapo.pt. 

3.2 Movimento Cívico apela ao fim da Abstenção Involuntária – Invariavelmente, após qualquer acto eleitoral discute-se a fraca afluência às urnas e tentam encontrar-se razões para as elevadas taxas de abstenção. Contudo, é pouco frequente referir-se a abstenção involuntária, que abrange milhares de eleitores, que em razão de doença ou deficiência física estão impedidos ou condicionados no exercício deste direito. É nesta lógica que surge o movimento cívico “Quero votar”, com o objectivo de alertar os decisores políticos para a necessidade de serem encontradas formas de voto alternativas que garantam a universalidade e o sigilo do voto. O Portal Ajudas.com, promotor desta iniciativa, convida todos a juntarem-se a este movimento através de um testemunho que pode ser deixado no site do movimento, em www.querovotar.com, no twitter ou no facebook. A ACAPO, enquanto entidade que tem por missão a representação e defesa dos direitos e interesses das pessoas com deficiência visual, apoia esta iniciativa e já manifestou no Portal do movimento as suas preocupações no tocante à problemática do voto acessível.

3.3 Comunicação do grau de deficiência simplificado – O Portal das Finanças tem disponível uma nova funcionalidade que permite comunicar através da Internet à Administração fiscal o grau de deficiência atribuído de acordo com a informação constante no Atestado de Incapacidade Multiusos. Esta nova funcionalidade irá permitir aos contribuintes proceder à actualização do grau de deficiência fiscalmente relevante, sem que seja necessário deslocarem-se aos serviços de finanças. Para tal, os contribuintes devem identificar-se no Portal das Finanças, com o respectivo Número de Contribuinte e Senha de Identificação, e em seguida seleccionar “Cidadãos/Entregar/Pedido/ Indicação/Alteração dos Dados de Deficiência Fiscalmente Relevante”. Após a submissão do pedido, o utilizador deverá remeter o comprovativo à Direcção de Serviços de Registo de Contribuintes via e-mail, fax ou correio.
4. Volta ao Mundo
4.1 UE aprova a primeira Convenção da ONU sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência – Após uma longa história de discriminação e violação dos direitos fundamentais de pessoas com deficiência, a União Europeia ratificou oficialmente no passado dia 23 de Dezembro a Convenção da ONU sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência. O Fórum Europeu da Deficiência congratulou-se com a ratificação deste documento que coloca a deficiência no topo da agenda dos direitos humanos. Todas as Instituições da União Europeia terão agora de incorporar os valores da convenção em todas as políticas da sua competência, assegurando a integração da deficiência em diversos aspectos da sociedade, desde os transportes ao emprego, das tecnologias da informação e comunicação à cooperação para o desenvolvimento. Em vigor desde Maio de 2008 e já ratificada por Portugal, a Convenção da ONU é o único instrumento legal universal sobre direitos humanos dedicado especificamente à temática da deficiência.

4.2 Concurso ONKYO Braille está de regresso – A União Europeia de Cegos promove, pelo quinto ano consecutivo, o Concurso Internacional Onkyo Braille onde os candidatos são convidados a descrever, com base na sua experiência pessoal, a forma como o Braille foi marcante nas suas vidas. Esta iniciativa internacional é organizada e patrocinada pela Onkyo Corporation e pela Braille Mainichi, duas empresas japonesas activamente envolvidas na promoção do Braille em todo o mundo. Nas últimas quatro edições, o Concurso Onkyo Braille tem registado uma adesão crescente por parte dos utilizadores europeus de Braille. Em 2010 participaram na iniciativa 20 países contribuindo para um total de 63 trabalhos, enquanto em 2009 tinham sido entregues 56 trabalhos de 17 países. A ACAPO, enquanto membro da União Europeia de Cegos, associa-se mais uma vez à iniciativa e apela à criatividade e participação dos seus associados. No início de Fevereiro, a ACAPO divulgará na sua página na Internet informações adicionais sobre as regras e prazos do concurso. Esteja atento e participe!
4.3 10ª Conferência Internacional sobre baixa visão – A Associação de Cegos da Malásia e o Hospital Nacional de Oftalmologia Tun Hussein Onn organizam, entre os dias 20 e 24 de Fevereiro, em Kuala Lumpur a 10ª conferência internacional sobre baixa visão. Este prestigiado evento ocorre, desde 1984, a cada três anos, sendo esta a primeira vez que se realiza num país asiático. Para este evento são esperados mais de 1500 participantes, entre os quais médicos, investigadores e responsáveis de associações com actuação na área deficiência visual. 
